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AS IDADES
 

Milton José de Almeida

Resumo: Imagem e Memória Visual.: A criança segundo a recriação nazista e da sociedade de consumo contemporânea. Um estudo e uma interpretação em imagens em movimento sobre a idéia estética e ideológica de criança.

O conhecimento não é o bem, o bem não é o verdadeiro.

 O conhecimento não pode fazer as vezes da vontade,

 nenhuma ciência poderia substituir a democracia. 

Se a verdade comanda, a única virtude é submeter-se a ela,

 a mesma para todos, uma moral.

Hannah Arendt


As imagens e sons em movimento no cinema e na televisão e os textos em movimento de leitura, alegorias da história presente demandam que os encaremos como formas em ideologia complexa, como um feixe de origens históricas que se furtam às análises claras e objetivas de teorias que as tentam fazer falar através de seus espelhos conceituais, nos quais as palavras e as imagens esquivam-se e devolvem ao espelho a face da teoria que, envaidecida, se auto-confirma.

Essas imagens e sons aparecem sob o signo da contaminação entre ideologias culturais diversas.  São pastiches nos quais passado e presente, natureza e cultura, sagrado e profano estão em jogo sincrético sem fim. Desta forma, sua compreensão deve ser feita de estratégias de conhecimento, que são também estratégias políticas, em que os paradigmas perdem sua conotação abstrata e adquirem conotações históricas que passam a fazer parte da realidade. Pluralidade e polifonia de diversos pontos de vista, construção e diálogo. Situações contrastantes e opostas podem exprimir de maneira mais incisiva o significado profundo e conflituoso da realidade. Diversos níveis sobrepõem-se sem superarem-se, sem solução ou dissolução dialéticas. As conclusões a seu respeito são sempre tensões e perguntas que encaminham outras. Ou, aproximações diversas ao real no qual, também, passado e presente, natureza e cultura, sagrado e profano, história e mito, entram em jogo conflituoso, assinalando continuamente a passagem de um a outro estado. Movimento incessante da construção e reconstrução da memória
.

O discurso verdadeiro e inequívoco, naturalizado nos grupos, com toda sua carga de fatalidade e determinação, é mais uma vez naturalizado quando se projeta para os meios de comunicação social, principalmente a mídia televisiva, cujo objetivo de comunicação quantitativamente ampla não pode deixar seu público inteligentemente na dúvida e sem resposta. O público, para esses meios, é o definido pelos procedimentos científicos, estatísticos e quantitativos das ciências aplicadas ao que se chama opinião pública: um lugar-comum. A tendência política (ou o desejo) da mídia é a transformação das diferentes pessoas também em um grande lugar-comum: um consumidor geral de política, produtos, comportamentos e idéias. 

Para os rituais televisivos diários de imagens e sons em movimento ininterrupto, diferentes oficiantes são convocados: esportistas e artistas, para os entretenimentos; jornalistas, políticos profissionais e especialistas, para as seriedades. Nesse segmento é onde se pode observar a política visual das idéias e comportamentos incentivados pelos diferentes poderes. Aí se combinam o jargão das ciências, com sua carga de verdade respeitável e o jargão do jornalismo televisivo. Essa combinação expressa-se na forma estética da linguagem audiovisual adequada a esse tipo de programa. Cores, enquadramentos, planos, recursos eletrônicos, etc. são elementos de uma gramática visual padrão para programas jornalísticos a que o público já está acostumado: uma sintaxe
 que deve induzir a sensação de que o que se está vendo e ouvindo é verdadeiro e inequívoco. Um lugar-comum visual, contendo os outros, que faz com que formas complexas de pensar e ver a vida reduzam-se a uma verdade natural que se desenvolve como destino e desenvolvimento ininterruptos vindos do passado em direção ao futuro preexistente, esperando somente ser revelado.

Esse lugar-comum visual é produzido com recursos já amplamente entendidos pelo espectador através dos diferentes programas de entretenimento: novelas, publicidade, musicais, etc. e jornais televisivos: enquadramento em meio-plano dos apresentadores, closes em seus rostos quando vão passar para as imagens "ao vivo", planos gerais e planos próximos nessas imagens, falas dos "cidadãos comuns", entrevistas e depoimentos, etc. compondo, em estética e ideologia, um ambiente visual de veracidade.


A edição de programas de televisão e filmes para grandes platéias é sempre pensada tendo em vista o entendimento mais amplo e inequívoco. Quando se trata de programas jornalísticos e documentários de divulgação científica essa edição ganha uma sintaxe didática e deve exibir-se nas formas mais comuns de exposição de imagens e palavras já aprendidas pelo espectador nos jornais televisivos e programas semelhantes.

Entre essas diferentes maneiras predominam: exposição geral do assunto (introdução e objetivo), desenvolvimento (especificações) através de imagens "reais" (exemplos) e depoimentos de autoridades (citações) e conclusão (generalização através dos exemplos transformados em características comuns). Esse formato de conteúdo, que evidencia o caráter de explicação através da acumulação causal de fatos, é revestido em seu aspecto temporal pela exposição cronológica. O entendimento cronológico da vida e da história é facilmente entendido, pois de há muito naturalizado e politicamente dominante tanto na vida social quanto na vida científica e é o mais didático e o mais adequado à persuasão e exposição de idéias já aceitas ou necessitadas de aceitação na cultura. Evidentemente, a causalidade
 e a cronologia não são mentiras, nossa vida prática transcorre envolvida por elas. Quando passam a ser ou tentam impor-se como a visão única e natural da vida pessoal e da sociedade, a história torna-se opaca e serve aos poderes. Hoje, causalidade e cronologia são a lógica científica e cultural do capitalismo que fundamenta sua existência como destino único e irreversível da humanidade.

Se hoje existe a dominância política de algumas metodologias em vias de se transformarem em procedimentos técnicos e massificados, é importante pensarmos nos diferentes métodos que na história foram verdadeiros, serviram e sofreram os poderes do momento, conviveram com outros e criaram verdades e obras, opressão e libertação. Para a história nada é esquecido, tudo está presente, mesmo que velado. É importante explorarmos formas paradoxais de conhecimento, examinarmos o caráter plural dos vários pontos de vista, opormos-nos ao pensamento racionalista que exclui o que não pode ser sistematizado e estabelecermos conexão com uma visão complexa e contraditória do conhecimento e da memória.

A memória é persistência. Diferente de camadas geológicas ou coleção de fotografias. Esquecida ou fragmentada em pequenos lembretes, ela está todo o tempo fazendo-se presente aqui e ali, nos pensamentos e ações deste ou daquele grupo. Pequenos pontos coloridos que aparecem e desaparecem em dobras agitadas pelo vento da história. No sem-tempo da memória, ela é aquilo que aumenta sem mudar de tamanho, pois não o tem.

Assim, vou tentar expor as idades como alegorias e tentar vê-las, em parte, com o pensamento da Alquimia. Não, evidentemente, para praticar ou reviver a Alquimia, o que, tecnicamente, a ciência atual faz, mas para tentar ver o que, no sentido histórico, o olhar desse método do passado pode mostrar-nos no presente. E ver o que as imagens da infância e da velhice nos revelam no presente, não sobre elas, mas sobre nossos desejos sobre elas, o desejo da sociedade. Imagens essas que hoje se naturalizaram como imagem cronológica da criança como ponto de partida e na do velho como ponto terminal.

A Alquimia é um sistema simbólico e cíclico que engloba, em sua visão quadripartida, quatro elementos, quatro estações, momentos do dia, humores e temperamentos
. Ela nos leva a ver a matéria como substância plástica e indistinta que, ao ser operada pelo homem, entra em contato com o desejo desse homem - desejo do conhecimento - através das operações - desejo do conhecimento técnico, ao mesmo tempo em que essa matéria projeta seu desejo sobre o operador, através das expressões e combinações dos diferentes quatro elementos, que seriam como que a forma da alma da matéria, ou seu espírito. Não esqueçamos que nessa visão tudo é animado e ligado: homem, natureza, cosmo. Diferente da ciência moderna dominante que trabalha com a separação desses elementos. O que representa uma diferença política poderosa, pois a ciência capitalista tenta dominar o todo, dominando cada parte separadamente, ou seja, especializando as ciências. A visão alquímica apresenta uma ciência que busca o domínio do todo com e pelas partes, interligando-as todas e dessa forma, a socialização do conhecimento é inerente a ela. É sempre uma heresia aos olhos do Monoteísmo, seja o da Ciência, o da Igreja, o do Capital. Assim, frente ao desejo do fogo, do ar, da água, da terra a mesma matéria oferece-se diferentemente ao operador, enquanto guarda em si a sua história. Em cada fase, a transformação revela seu significado ao mesmo tempo em que o operador revela em si esse significado enquanto expressão simultânea da matéria do mundo e da vida do homem. Não devemos esquecer que a Alquimia é também um método simbólico, como as diferentes linguagens que usamos, e sua matéria é não só a natureza, mas a matéria do mundo, a sociedade, a história. Cada momento resultante é a expressão, não mais só do desejo do operador ou da matéria, mas do desejo de toda a operação feita, o desejo e o resultado da História e da Sociedade. Sujeito (alquimista) e objeto (matéria) não estão separados, mas formam com o método e os instrumentos, uma unidade de partes em tensão e articulação contínuas. A História pode ser vista como a Grande Obra, na qual as sociedades expressam-se em cada momento das operações. Assim, pequenas e grandes obras coexistem e se expressam a sua maneira e a seu tempo, nos tempos das sociedades, na diversidade das fases concomitantes.

 A Alquimia e as artes demonstram a plasticidade material e cultural da sociedade em que vivemos, evidentemente, aí incluídos nós mesmos. Certas rochas desejadas pelo fogo e pela ciência e indústria do homem são constrangidas a transformar-se em ferro, que é também uma projeção do desejo da ciência do aço. Da mesma maneira, a matéria física, social, espiritual e psicológica do homem. Podemos entender a História, a Cultura e nossas ações pessoais como operações materiais e espirituais dentro das quais, voluntária e involuntariamente, agimos transformando nós mesmos, os outros próximos e a vida coletiva da sociedade.  A criança vista como um zero leva-se a vê-la como algo plástico, uma matéria nova e sem história, que aceita as formas que lhe quisermos impor, ou que a sociedade deseja impor. A educação escolar, aplicação reduzida da república platônica, utiliza procedimentos que tentam transformar o informe, o aluno, numa forma seriada escolar segundo os conteúdos, vistos como o Belo e o Perfeito a serem atingidos. Como num processo espiritual de transformação em direção ao belo e ao ideal. A matéria-aluno é colocada em grau zero em cada série e em cada disciplina que freqüenta. Como essa matéria-aluno, já isolada em diferentes séries, resiste à transformação, o processo educativo escolar utiliza diversos procedimentos para forçar a transformação, entre eles, o mais conhecido e tido como eficaz: as diversas operações, claras ou tácitas, da avaliação. É uma pedagogia da virtude: o bom aluno (o bom profissional, o bom professor, o bom cidadão, o bom pai...) é o aluno virtuoso, aquele que se esforça para aprender o bom saber, o saber limpo e que não peca por indisciplina física e mental. Hoje perdemos a lembrança de que este processo é também o processo da educação cristã.

O artigo visual, um vídeo que será apresentado juntamente com esse texto e parte integrante dele, apresenta imagens de documentários diversos que inicialmente fazem-nos ver a construção e reconstrução nazista da criança dentro do mito da raça pura e sua passagem para o capitalismo moderno já envolta no mito da criança bem preparada física, mental e esteticamente e a sua educação nas virtudes do preparo físico, da competição e da beleza.

� Este texto é parte de capítulo a ser publicado em livro organizado pela professora Neusa Gusmão (Fac. de Educação/Unicamp) e sua reprodução e publicação só está autorizada para ser feita no âmbito da Anped.


� Almeida, M. J. – Cinema, Arte da Memória. 1999: Campinas, Editora Autores Associados.


� Sintaxe: uma das estruturas de produção do sentido do discurso visual: ( por analogia com a gramática da linguagem verbal): parte da gramática (visual) que estuda a disposição das palavras (das imagens) na frase (no plano) e a das frases (dos plano-seqüências) no discurso (na (s) seqüência (s)), bem como a relação lógica (edição) das frases (dos plano-seqüências) entre si e a construção do filme como uma narração histórica em ficção e verosimilhança.


� “O novo é o domínio do historiador que, ao contrário do cientista natural, preocupado com acontecimentos sempre recorrentes, lida com eventos que sempre ocorrem somente uma vez. Esse novo pode ser manipulado se o historiador insiste na causalidade e arroga-se a capacidade de explicar os eventos por meio de uma corrente de causas que nele culminou”. Hannah Arendt - A dignidade da política – Rio:1993, Ed. Delume-Dumará, p. 48, 


� Por exemplo, segundo Lomazzo: “Mas não pode haver aí senão quatro modos de dessemelhança, segundo o número de elementos e a força de suas qualidades, sobre o que os matemáticos afirmam que são como os fundamentos de todas as formas ou maneiras dos corpos humanos. Como o fogo reúne principalmente as qualidades do calor e do seco, e o calor dilata e o seco fortifica, segue-se que os corpos marcianos têm os membros grandes, desenvolvidos, fortes e peludos. Como o ar é principalmente úmido e atrai o calor do fogo o qual dilata menos que a umidade, não engrandece e enfraquece, segue-se que os corpos jupiterianos têm os membros menores que os corpos marcianos, são mais temperados, delicados ao contato e proeminentes. Como a água toma mais do frio e participa no ar da umidade, e o frio é adstringente e endurecedor, enquanto a umidade amolece, segue-se que os corpos lunares sejam menores que os Jupiterianos, e desproporcionais, duros e fracos. E enfim, como a terra é de natureza principalmente seca sob a influência do fogo, e fria sob a influência da água, e como o seco e o frio são muito rudes, segue-se que os corpos Saturninos são muito mais rudes que os Marcianos, e com membros estreitos e côncavos. São destas quatro qualidades que nascem todas as outras figuras (...)”. G.P.Lomazzo - Da maneira de conhecer e construir as proporções segundo a beleza”. Capítulo XXVI, em Panofski, E. Idea, 1989, Paris, Gallimard p.161. trad. Milton José de Almeida.





